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RESUMO: Esta tese é resultante do esforço de pesquisa teórico-bibliográfica em torno da 
questão da centralidade da vida no pensamento de Nietzsche e Agamben, a partir de seus 
posicionamentos frente à metafísica ocidental e as demandas biopoliticas que implicam 
sobre as formas-de-vida-que-vem. Nietzsche e Agamben questionam a estrutura metafísica 
que constitui o arcabouço cultural ocidental demonstrando que desde os instantes iniciais 
do Ocidente o que está em jogo é a apreensão, o controle, a disciplinarização, a 
normalização e a e normatização moral, política e jurídica sobre as possibilidades 
potenciais em que a vida se move. O niilismo denunciado e anunciado por Nietzsche se 
apresenta como superação do homem civilizado, domesticado, violentado pelo império dos 
meios em seu apequenamento vital, reduzido à mera condição biológica, de um corpo que 
não se concebe mais como grande razão, portador de uma grande saúde vital, 
potencializador da vida humana a tornar-se o que ela é em meio à multiplicidade de outras 
tantas forças vitais em jogo. Para Agamben, o humano ao se estabelecer na ruptura entre 
physis e phone, ao incluir a vida animal na polis por meio do desenvolvimento da 
linguagem, posiciona a vida numa zona de indeterminação, possibilitando à ação soberana 
a legitimação de seu poder, que se estabelece em constante estado exceção ao dispor da 
vida, ao produzir vida nua. Vida nua que já não é mais a vida animal, mas também não é a 
vida humana qualificada, mas sim uma vida matável e sacrificável de acordo com os 
interesses políticos, econômicos em jogo em determinado contexto. Para Agamben, a 
biopolítica esta na origem da estrutura metafísica e cultural ocidental e seu ápice 
paradigmático na contemporaneidade se materializou nos campos de concentração. 
Nietzsche e Agamben, salvaguardadas as diferenças temporais e conceituais, questionam 
corajosamente as formas-de-vida que se apresentaram no decorrer a dinâmica civilizatória 
e, que nos conduziram às formas-de-vida presentes na contemporaneidade. Nietzsche ao 
conceber a vida como vontade de poder, pretende superar a repressão das forças 
moralizantes que menosprezam e mantém a vida humana em sua condição massificada e 
mediocrizante presente em seu tempo. Agamben propõem a compreensão de como a 
potência do pensamento pode paralisar a máquina antropológica ocidental de produção de 
vida nua, de aprisionamento, uso e consumo da vida pela racionalidade político-
administrativa estatal. Para os dois pensadores o que esta em jogo na contemporaneidade 
é o fato de não abdicarmos da potência da vida em sua dimensão trágica e como obra de 
arte. 
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